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Chapter 1. Passes

 

 

Terá que acomodarse nessas caixas, deverá sentarse na caixa de papelão que preparei neste canto, parece que a caixa vai resistir a quebrar quando estiver sobre ela, os casacos que estão dentro vão ajudar a suportar, espaço, temos para esticar as pernas, e eu coloquei esta pequena caixa de madeira caso tenhamos que colocar algo em cima, vamos nos ajeitar nesta sala improvisada.

 

Aproximo-me para olhar a janela e observo que toca a campainha, vou abrir a porta.

 

— Como você está? — cumprimento ao abrir.

— O que me contas? — me devolve o gesto.

— Aqui estou — deixo o passar sorrindo.

— Como você tem isso? — entra comentando me.

— Sim, chega aí, deixei preparado aquilo — aponto indicando-lhe.

— Ok, ficaremos bem — ele segue em direção, agradavelmente.

 

Nos acomodamos nas caixas que preparei perto da janela, para ficar mais confortável pego alguns refrigerantes enquanto conversamos, sento em uma das caixas enquanto ele já está sentado na outra. Entrego a ele a bebida enquanto me sento.

 

— Bom, como vão as coisas? —  tomo um gole quando lhe digo.

— Bem, amanhã você vem e a gente começa, já tenho alguns carros para que dê uma olhada, você tem tempo, vocês têm o suficiente — me observa, comentando me.

— Quais são? — me interesso perguntando-lhe.

— O Drum sx, e o Bans fl — toma um gole de sua bebida me respondendo.

— Bom — assentindo com segurança lhe respondo.

— Sabe manejá-los, certo? — dando isso como fato, ele me pergunta.

— Sim, sem problemas — volto a assentir com confiança.—Iam me dar trabalho, mas eu sabia manejar me bem com eles.

— Pois é isso, Kuyr, por enquanto é isso — ele toma sua bebida querendo me deixar tranquilo — Bem, está bem este andar, você não vai ficar mal — me observa deixando o refrigerante, dizendo.

— Sim é satisfatório, está muito bom, também gosto da área, parece de gente tranquila — olho pela janela, comentando sobre isso.

— Pensei que depois desses meses você já teria tudo instalado — observando também pela janela me diz.

— Sim, estou fazendo com calma, aos poucos — me entretenho vendo alguns passarem conversando com ele.

— Ei, Bres, você vai querer comer alguma coisa? — olho oferecendo.

— Não, não se preocupe, eu tenho que ir agora, era por te fazer uma visita — mexendo se um pouco, ele fala comigo.

Vejo que ele fica um pouco calado.

— Os corrimãos que foram colocados perto da oficina? — olho para eles perguntando.

— Sim, ... Aqueles, ... — reflexivo me fala deles.

— Sim, eles não estavam muito bons antes — digo a ele.

— Não sei, ... sabem que nos tiraram um lugar que usávamos para carros ... — com calma, mas com os olhos acesos, ele me diz.

— Não sei, talvez se você achar que está melhor agora, sim, será para que as pessoas passem melhor por lá — digo tentando tranquilizá-lo.

— Sim ... — ele me diz.

 

É o que o Bres tem, como meu chefe me dou bem com ele, mas ele tem um caráter um tanto particular.

 

— Bem ... tenho que ir ...  — se endireita levantando e fala comigo.

 

Permaneço sentado observando, ele se levanta e caminha em direção à porta da casa.

 

— Bem, amanhã nos vemos —  se vira dizendo adeus e abrindo a porta.

— Até amanhã — levanto o braço para me despedir.

 

Meus dias neste lugar, por agora, estão sendo agradáveis.

Na manhã seguinte não demoro muito a me apresentar na oficina, estou trabalhando a manhã toda lá, comecei com o Drum sx; no meio da manhã Bimal veio fazer nos uma visita como de costume desde que cheguei.

 

— Como você está, Kuir? — abre caminho pela oficina vindo falar comigo.

— Colega, como vai você? — tiro a cabeça do tambor e me levanto para cumprimentá-la — Como vão as limpezas? —  digo.

— Bem, ... Ordens, ... Ordens, ... E mais ordens ... —  se inclina sobre um carro perto de mim e desabafa.

— E você? Que tal aqui? — me pergunta.

— Bem ... Com esta máquina — eu a observo enquanto respondo.

— Está lindo. Que tal se eu trocar de carro? — contempla o veículo, comentando — Está à venda ou já tem dono? — me diz.

— Bem, acho que vai ser colocado à venda, o carro vai ficar em bom estado, ainda falta, mas vai ficar lindo — me inclino sobre o carro e falo olhando para ela.

— Bem, logo veremos ... — afastandose do carro se endireita, dizendo-me.
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Eu a observo.

 

— Ale, eu vou indo, vou continuar com o meus afazeres — ela se vira e me diz indo embora.

— Ok — eu digo.

 

Por volta do meio da manhã, vou a um bar próximo para comer alguma coisa. Sento-me em uma mesa, como e bebo algo olhando pela janela.

 

— O que contas? — entrando pela porta, Runsa me cumprimenta.

— Nada aqui, apenas comendo alguma coisa — olho para ele e digo.

— Bem, vamos ver o que acontece hoje — ele me diz.

— Aonde você vai hoje? — dou uma mordida e lhe pergunto.

— A Sagon, atender uns chamados para fazer alguns orçamentos —  cruza os braços falando comigo.

— Bem, também não é muito longe, não é? —  lhe digo perguntando.

— Não, acho que vou ter um bom dia — com um rosto calmo, me diz.

 

Ele se levanta e pede uma bebida para se sentar novamente, ao fazê- lo, dá um longo gole.

 

—E o pessoal, como está? — me pergunta.

— Bom, o Bres está trazendo muitos carros, não vai faltar lição de casa — digo a ele, vendo alguns entrarem no bar.

— Bem, isso está bem — assente, comentando comigo.

 

Ficamos em silêncio olhando pela janela por alguns momentos. Ele se vira para sua bebida e a termina.

 

— Bem, se você quiser, eu vou indo pra lá, ver se consigo fazer isso para eles — ele se levanta.

— Ok, Runsa — o observo se levantar.

— Bem, vejo você mais tarde – se levanta para sair, despedindo-se.

—Até logo — eu digo.

 

Eu termino o que tenho sobre a mesa e volto para a oficina, me foco no conserto do carro.

 

Continuo com o trabalho sozinho porque o Bres foi embora, e passo a manhã toda a cargo disso. Quando chega o meio-dia, paro de novo, como venho fazendo há vários dias, vou fazer uma visita a Kelton, um cliente com quem fiz amizade neste tempo, passo na sua loja de encanamento, e converso um pouco com ele, aproveitando quase não ter clientes nessa hora.

 

— Como está o dia? — me apoio na porta cumprimentando-o.

— Bom, com muita gente, graças a Deus que agora está tudo mais calmo — sentado à mesa, me olha comentando — E aí? Quais as novidades de Bres? — ele sorri imaginando.

— Quase não estive com ele, esteve no escritório e depois saiu, são muitos carros, ele está feliz — eu também sorrio e respondo.

— Vamos ver o que ele traz para você — diz ele brincando.

— Sim, é isso — eu concordo, dizendo — Ei, outro dia eu te mandei uma cliente. Ela veio até você?  —lhe digo.

— Sim, me disse que você tinha falado bem de nós, eu te agradeço, parece que ela ficou feliz — me olha satisfeito agradecendo.

— Por nada, não se preocupe. Bem, eu vou te deixar, vejo que você tem uma bagunça — digo e minimizo, vendo que tem muito mais papéis do que outras vezes sobre a mesa.

— Obrigado Kuyr, a verdade é que estou atolado, já conversamos — diz ele sorrindo agradavelmente e gesticulando para todos os papéis.

— Ok, até logo — eu me despeço saindo.

— Nos vemos — se despede.

 

Vou dar um passeio em um parque onde gosto de esticar as pernas e sentar um pouco, depois volto para comer alguma coisa, e volto para a oficina para continuar com o carro.

 

Para essa tarde, estou quase inteira sozinho, quando faltam meia hora para fechar, Bres chega, ficamos conversando sobre o carro, e como foram as coisas, ele me diz que foram bem, que já tem novos trabalhos preparados para quando a gente terminar estes, de resto, está satisfeito e feliz com o que estamos fazendo. Ele me fala que ficaria para terminar umas coisas no carro, que eu vá embora, que havia feito o bastante, então antes de sair, Ligo para Nill, outro cliente com quem eu tinha feito amizade e que tínhamos combinado de algum dia sair para dar uma volta. Deixo Bres com o carro e vou embora.

 

Encontro meu carro no estacionamento de um bar de que o Nill gosta, ele é aficionado em informática além de trabalhar com isso, e as pessoas no bar e o tema deste gira em torno disso.  Costumamos ir muito a esse tipo de lugar, há alguns na área.

 

— Como você está? —  cumprimenta já me esperando no estacionamento.

— Bem, e você? — digo saindo.

 

Entramos e pedimos algo sentandonos em umas mesas.

 

— Que dia que tivemos, fomos a uma empresa para consertar seus computadores, e você não pode imaginar o que eles tinham configurado ... Era impossível saber o que eles tinham feito ... E, claro, eles tinham informações que não queriam perder por todos os lugares ... — ele me diz tomando sua bebida.

— E você salvou as informações? — digo olhando para ele.

—Sim, a maioria sim, ficaram satisfeitos, o que mais queriam foi salvo — me relata.

— Bom — eu expresso, assentindo.

 

Observamos por alguns instantes o ambiente do bar, está notavelmente cheio, as pessoas estão sentadas nas mesas conversando.

 

— E como está com os carros? — me pergunta se virando e se interessando.

— Bem, aí estou, com um Drum SX, estou tendo que fazer um pouco de tudo, tive que mexer no motor, alguma coisa também nas marchas, o radiador, um pouco de tudo, mas está ficando ótimo — lhe conto.

— Esse carro vale muito — me diz fazendo uma cara de resignação.

— Sim, o cliente o valoriza, e já colocamos algumas peças novas — comento para tomar a bebida.

 

Continuamos conversando um pouco, e dois amigos do Nill se juntam a nós, passamos com eles mais um tempo conversando sobre vários assuntos e de ciências da computação, um momento agradável descontraído. Depois de cerca de uma hora, eu me despeço deles.

 

— Bem, já vou — eu me levanto e lhes digo.

— Ok Kuyr, nós ficamos — Nill se despede de mim.

— Ok, até logo — eles se despedem com simpatia.

— Até outro dia — digo saindo.

 

Esta cidade me acolheu muito bem, desde que encontrei este trabalho e me instalei, apesar de ter tido que trabalhar muito, vejo que tudo corre bem, com o Bres me entendo bem na oficina. Alcançamos uma boa reputação porque estamos fazendo bem nosso trabalho e as pessoas que estou conhecendo são receptivas e me tratam muito bem, tem sido uma boa experiência, estou me adaptando à cidade, gostaria de conhecê la melhor, porque normalmente fico sempre na mesma vizinhança. Glas é uma cidade reconhecida na região, deve ter em torno de duzentos mil habitantes, se der tempo, irei conhecê-la um pouco mais. Vamos ver se vou terminar minha instalação em casa, estou indo com calma, mas já trouxe a maioria das coisas que costumo usar.

 

No dia seguinte, vejo que o Bres já terminou a mecânica do Drum, então continuo com a carroceria, fico por conta dela até o meio da manhã. Nesse momento, aparece Bimal.

 

— Como você está? — saúdo a ao vê la entrar na oficina.

— Bem — ela me diz um pouco alquebrada, apoiando-se em uma grade próxima na oficina.

— Parece cansada, você está bem? — digo, dando alguns passos em sua direção.

— Sim, ... Não se preocupe, ... Sim, ... — me responde um pouco fraca, apoiando a mão na cabeça.

 

Bimal é uma mulher de idade parecida com a minha, na casa dos trinta, ela é magra e não muito alta, também é uma mulher inquieta, costuma visitar-me contando alguma história, e sempre animada. Está com grandes olheiras e algo pálida, ao vê-la, fico um tanto surpreso com seu estado.

 

— Você não está parecendo bem, Bimal, talvez seja febre ou algo assim — a observo e comento.

— Não, não é isso, ... — ela me diz, virando-se devagar e sentando se um pouco — Não sei o que há de errado comigo, ... Não durmo há dois dias, ... Eu não consigo pegar no sono, e não aconteceu nada — suspira e me diz — Estou feliz com a maneira como as coisas estão indo para mim, talvez você tenha razão, e estou com febre ou algo assim, vai passar — ela acena com a cabeça, resignada.

— Quando sair do trabalho, vá descansar — digo tentando fazê-la ver.

— Sim, ... Farei isso, ... — fala comigo, notando se incomodada, esfregando o rosto com a mão.

 

Enquanto ela esfrega o rosto, eu a observo, os dois em silêncio por alguns momentos.

 

— Vou embora, obrigada, ver se tomo algum remédio e durmo — diz ela, levantando-se.

— Ok, Bimal, é isso — digo assistindo-a ir.

 

Fico parado olhando para ela surpreso com isso, mas é claro que pode acontecer, já aconteceu comigo em algum momento. Continuo trabalhando com o carro, vou dando algumas demãos de tinta enquanto cuido do outro carro alternando. Assim, passo a maior parte do dia e, no final do dia, encontro Nill. Novamente nos encontramos em uma taverna com tema de informática. Ali eu o vejo.

 

— O que me conta, Nill? — o saúdo caminhando pelo estacionamento da taverna.
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